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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Objetivo: Promover a compreensão crítica dos Direitos Humanos através do Cinema. 

Justificativa: 

Integra narrativa e visual da teledramaturgia a temas sociais. 

Reflete questões humanitárias, políticas e culturais invisíveis no cotidiano. 

Cinema como ferramenta lúdica e reflexiva, promovendo consciência social. 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Abordagem: Descritiva e qualitativa. 

Atividades: 

Exibição mensal de filmes seguidas de rodas de conversa. 

Parceria com o Cine Globo de Cruz Alta. 

Público-alvo: Mínimo de 25 e máximo de 100 participantes, incluindo escolas públicas e núcleos assistenciais. 

 

3. CINEMA COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E CULTURAL 

Papel do Cinema: 

Educação e reflexão cultural. 

Desenvolvimento de habilidades práticas e criativas. 

Facilita compreensão e empatia em questões sociais. 

Enfoque Educacional: 

Integra interdisciplinaridade para análise crítica de temas sociais. 

Estimula valores e visões de mundo. 

Objetivo do Projeto: 

Criar um espaço de reflexão sobre direitos humanos e fomentar engajamento cívico. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Integração: Ensino, pesquisa e extensão. 

Impacto: Formação de cidadãos críticos e conscientes. 

Metodologia: Qualitativa e interdisciplinar, atingindo um público diversificado. 

Resultado: Educação que inspira ação e fortalece o compromisso com a dignidade humana e igualdade social. 
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